










ÍNDICE
O GUAÍRA ESPECIAL I 2026

09. MARCOS NICOLOLINO: DE GUAIRA PARA O MUNDO

22.  DANILO BARBOSA: O MENINO QUE DOBRAVA JORNAIS E HOJE PROTEGE VIDAS

29.  JONAS LELLIS NOGUEIRA: PRESENÇA QUE CONSTRÓI, ATITUDE QUE TRANSFORMA

16. ACÁCIA GUAIRENSE: 50 ANOS DE UMA HISTÓRIA CONSTRUÍDA NO SILÊNCIO DO BEM



38. CENTRO DE AÇÃO SOCIAL:  UM LUGAR ONDE GUAÍRA APRENDEU A CUIDAR

44 IORM: TRANSFORMANDO PRESENÇA EM OPORTUNIDADE

48. SOGUBE: QUANDO O CUIDADO TRANSFORMA VIDAS





De Guaíra para o mundo: a 
trajetória de Marcos Nicolino 
entre ciência, inovação e 
impacto social

Tem histórias que começam de forma simples, 
quase silenciosas, dentro de salas de aula onde 
sonhos ainda estão sendo desenhados. 

E, mesmo assim, ganham o mundo sem ja-
mais perder a essência. A trajetória de Marcos 



Vinícius Batista Nicolino é uma dessas histórias 
que carregam propósito desde o início.

Guairense de origem e de orgulho declarado, 
fi lho do saudoso Geraldo Nicolino e de Concei-
ção Nicolino, irmão de Lucas Henrique Nicolino, 
Marcos construiu sua base muito antes dos la-
boratórios e das premiações internacionais. Foi 
na escola CVE Irum Curumim que ele come-
çou a entender o valor do conhecimento, mas 
principalmente o signifi cado de coletividade, 
responsabilidade e princípios que hoje susten-
tam cada passo da sua caminhada.

Sua formação acadêmica seguiu um caminho 
consistente e exigente. Após concluir o ensino 
médio, foi aprovado no curso de Engenharia 
de Materiais e Manufatura da Universidade de 
São Paulo, no campus de São Carlos. Ali, apro-
fundou seu olhar científi co e deu continuidade 
à sua trajetória com o mestrado no Programa 
de Ciência e Engenharia de Materiais da mes-
ma instituição. Mais tarde, consolidou sua for-
mação com o doutorado pela Universidade 
Federal de São Carlos.

Durante esse período, Marcos direcionou sua 
pesquisa para um dos temas mais urgentes da 
atualidade, a sustentabilidade. Trabalhou com 
o desenvolvimento de bioplásticos, estudan-
do sistemas biodegradáveis à base de amido 

de milho combinados com outros biopolíme-
ros. O objetivo era claro, compreender como a 
interação entre esses materiais poderia gerar 
soluções com propriedades ajustáveis, capa-
zes de reduzir impactos ambientais.

Ainda durante o mestrado, assumiu um pa-
pel de liderança ao atuar como coordenador 
executivo do vigésimo Simpósio em Ciência e 
Engenharia de Materiais, evento que também 
marcou os vinte e cinco anos do programa de 
pós-graduação. A experiência trouxe não ape-
nas visibilidade, mas a oportunidade de conec-
tar universidade, pesquisadores e sociedade.

Mas Marcos sempre quis ir além da teoria. O 
desejo de transformar conhecimento em apli-
cação prática encontrou forma durante o dou-
torado, com a criação da startup Nerthus e o 
desenvolvimento do BioNest. A ideia surgiu a 
partir de uma demanda apresentada por mé-



dicos veterinários da própria USP, que busca-
vam um material de enriquecimento ambien-
tal para matrizes suínas em período de parto.

O desafi o era complexo. Desenvolver um 
material resistente à água para interação dos 
animais, mas que ao mesmo tempo pudesse 
se dissolver posteriormente e ser biodegra-
dado em biodigestores. Essa solução inova-
dora colocou Marcos em evidência e abriu 
portas internacionais.

O projeto foi selecionado para o programa 
Leaders in Innovation Fellowship, promovido 
pela Royal Academy of Engineering, no Reino 
Unido. A jornada teve início em Brasília, com 
apresentação ao CNPq, e seguiu até Lon-
dres, onde o projeto foi analisado por espe-
cialistas internacionais. Foram meses inten-
sos, marcados por aprendizado, conexões e 

reconhecimento.

Logo após retornar ao Brasil, veio outro desafi o 
importante, a defesa da tese de doutorado. O 
trabalho foi aprovado com distinção e louvor, 
reconhecimento concedido a pesquisas de 
alta relevância científi ca.

Mas foi fora dos laboratórios que uma das par-
tes mais transformadoras dessa trajetória ga-
nhou forma. Como egresso do programa inter-
nacional, Marcos decidiu devolver à sociedade 
parte do conhecimento adquirido. E encontrou 
esse caminho na educação pública.

Em parceria com o Clube de Ciências Tesla, da 
Escola Estadual Professor Sebastião de Olivei-
ra Rocha, iniciou um projeto voltado à aplicação 
prática da engenharia na vida das pessoas. 

Com apoio da Royal Academy, que destinou 
cinco mil libras à iniciativa, nasceu o projeto de 
empoderamento dos alunos por meio da eco-
nomia circular e da energia renovável.



Os estudantes já haviam desenvolvido um bio-
digestor caseiro capaz de transformar resídu-
os orgânicos em biofertilizante e biogás. Com o 
novo aporte, o projeto ultrapassou os muros da 
escola, alcançando assentamentos e famílias, 
ampliando seu impacto social e ambiental.

O reconhecimento veio de forma inesperada. 
Durante uma apresentação na Universidade 
das Filipinas, o projeto chamou a atenção de 
membros da organização da International Cre-
ativity and Innovation Award, que concederam 
uma carta convite ouro, permitindo participa-
ção direta na competição internacional realiza-
da no Camboja.

A jornada até lá não foi simples. Entre desafi os 
logísticos, captação de recursos e um cenário 
internacional delicado, a equipe seguiu deter-
minada. Alunos, professores, direção escolar e 
Marcos, como mentor de inovação, embarca-
ram rumo ao Sudeste Asiático.

Entre os dias 24 e 26 de abril de 2026, o resul-

tado veio em forma de reconhecimento mun-
dial. A equipe conquistou a medalha de ouro, 
superando representantes de diversos países, 
incluindo Estados Unidos e Japão.

Mais do que uma conquista acadêmica, a 



medalha representa algo maior. Representa 
o potencial da educação pública, o poder da 
colaboração e a força de oportunidades bem 
direcionadas. Mostra que transformação so-
cial não depende apenas de recursos, mas 
de conexão entre conhecimento, propósito e 
ação.

Atualmente, Marcos segue ampliando sua 
atuação. Foi aprovado no programa Shell Ini-
ciativa Jovem, um dos mais relevantes do 
país na área de empreendedorismo. Entre 
seus próximos passos estão a consolidação 
do BioNest no mercado, o fortalecimento de 
parcerias com startups e ecossistemas de 
inovação, além da expansão de projetos so-
cioambientais.

Sua trajetória continua em construção, mas 
já deixa um legado claro. De Guaíra para o 
mundo, Marcos Nicolino mostra que a ciên-
cia, quando aliada à sensibilidade social, tem o 
poder de transformar realidades, abrir cami-
nhos e inspirar novas gerações.

E talvez essa seja a maior conquista de todas. 
Não apenas chegar longe, mas fazer com que 
muitos outros também possam chegar.







50 anos de uma história 
construída no silêncio do bem

Existem instituições que fazem barulho para 
serem lembradas.

E existem aquelas que transformam vidas em 
silêncio, sem jamais esperar aplausos. Assim é 
a história da Loja Maçônica Acácia Guairense, 
que neste 18 de maio de 2026 completa 50 
anos de existência em Guaíra.

Meio século de uma caminhada marcada não 
apenas por reuniões, símbolos ou tradições, 

mas principalmente pelo exercício silencioso 
da fraternidade. Porque a verdadeira caridade 
nunca precisou de plateia. Na Maçonaria, uma 
mão que doa jamais precisa que a outra saiba. 

E talvez seja justamente aí que esteja sua maior 
grandeza.

Quantas famílias receberam auxílio sem co-
nhecer a origem. Quantos jovens encontraram 
direção, oportunidade e esperança sem nunca 



imaginar quem estava por trás. 

Quantas vidas foram transformadas em Guaí-
ra através de gestos discretos, feitos longe dos 
holofotes, mas profundamente presentes na 
construção humana desta cidade.

A história da Acácia Guairense começou em 18 
de maio de 1976, quando homens visionários 
decidiram plantar em solo guairense uma se-
mente de união, valores e compromisso com o 
próximo. E os nomes desses irmãos fundado-
res merecem atravessar o tempo com respeito 
e gratidão: 

Foram eles que iniciaram a construção não 
apenas de um templo físico na rua 24, mas de 
um espaço de fortalecimento moral, humano e 
social. Um lugar onde princípios como respeito, 
lealdade, fraternidade e compromisso com a 
comunidade sempre falaram mais alto.

Ao longo dessas cinco décadas, a Acácia 
Guairense acompanhou gerações, participou 
silenciosamente da história da cidade e ajudou 
também na formação de jovens através da 
Ordem Demolay, fundada em Guaíra em 1991, 
permitindo que muitos adolescentes se trans-
formassem em homens comprometidos com 
valores, família e cidadania.

E em meio a essa história tão bonita, impossível 
não lembrar de um nome que se tornou sinôni-
mo de acolhimento e generosidade: Afi fe Salo-



mão Vaccaro. O salão de festas leva seu nome, 
e difi cilmente poderia existir homenagem mais 
justa. Esposa de Idalo Vaccaro, Afi fe foi dessas 
pessoas raras que transformavam simplicida-
de em afeto. Suas coalhadas pareciam cremes 
feitos com carinho, os quibes tinham sabor de 
casa e sua porta permanecia aberta desde 
cedo para quem chegasse. Quem a visitava 
nunca saía de mãos vazias. Mais que isso, saía 
melhor, tocado pela doçura de sua presença.

A Acácia Guairense chega aos seus 50 anos 
como a própria simbologia da acácia dentro da 
Maçonaria: resistência, permanência e continui-
dade. Uma instituição que atravessou o tempo 
mantendo vivos seus valores e sua essência.

Ao longo desses 50 anos, a Loja foi conduzida 
por homens que dedicaram tempo, sabedoria 
e compromisso à continuidade dessa história. 
Cada venerável deixou sua contribuição, ajudan-
do a construir a identidade da Acácia Guairense 
ao longo das gerações.

Ao longo desses 50 anos, a Loja Maçônica 

Acácia Guairense foi conduzida pelos seguintes 
veneráveis, em ordem cronológica:

Idalo Vaccaro – 1975/1976
 José A.Rodrigues
1976/1978 -1980/1983 

-1986/1988 - 1990/1992 - 
1996/1997

Luiz Ferreira – 1978/1979 Waldemar J. Da Silva – 
1979/1980



 Fuhed Elias – 1983/1984  Alexandre J. Daur
 – 1984/1986

Eronaldo De Andrade 
Freitas – 1988/1990

Pedro Alcemir Pereira 
– 1992/1995- 2001/2002

Ali Fouad Jomãa
 – 1995/1996- 1999/2000

Benevenuto Luchiari 
Da Silva – 1997/1999 -

 2002/2003

Mario Yasuki Minekawa – 
2000/2001

Joel Nogueira Lellis 
– 2003/2004

João Alberto Rocha
 – 2004/2006 - 2019/2022 

João José Assis Leite 
– 2006/2008

 Amado Dagoberto Ricardo 
De Souza – 2008/2010

Marco Antonio Pugliese 
2010 - 2017/2019 - 2017/2019



No próximo dia 17 de maio, a Loja Maçônica 
Acácia Guairense realizará uma sessão pública 
em homenagem ao seu Jubileu de Ouro, abrin-
do suas portas para a população e comparti-
lhando um pouco de sua trajetória.

Porque há instituições que precisam ser vistas 
para existir.

Mas há outras que permanecem justamente 
porque nunca deixaram de servir.

E talvez seja exatamente nesse silêncio cheio 
de propósito que mora a verdadeira grandeza 
da Loja Maçônica Acácia Guairense.

A Maçonaria, ao longo dos séculos, tornou-se 
muito mais que uma instituição. Ela representa 
a busca constante pelo aperfeiçoamento hu-
mano, moral e espiritual. Seus símbolos car-
regam ensinamentos profundos sobre justiça, 
equilíbrio, sabedoria e fraternidade.

Entre os principais símbolos maçônicos estão 
o esquadro e o compasso. O esquadro repre-
senta a retidão das ações, a honestidade e o 
caráter. Já o compasso simboliza o equilíbrio, 
o domínio das emoções e os limites que cada 
homem deve impor a si mesmo. Juntos, lem-

 Gaspar De Souza Silva 
– 2010/2013

Pedro Paulo Santana 
Cavenaghi – 2013/2015

Washington Luiz De Campos 
– 2015/2017

Rafael Augusto Gasparino
 Ribeiro – 2022/2024

 José Antonio De Faria 
– 2024/2025

Wilson Da Silva Brandão 
– atual.

bram que o verdadeiro crescimento começa 
dentro de cada ser humano e se refl ete na ma-
neira como ele trata o próximo.

As lojas maçônicas representam espaços de 
união, refl exão e construção coletiva. Mais do 
que paredes ou templos, elas simbolizam um 
lugar onde homens se reúnem para fortalecer 
valores como respeito, solidariedade, ética e 
fraternidade. Em silêncio e sem buscar reco-
nhecimento, muitas lojas maçônicas ajudaram 
a transformar comunidades inteiras através de 
ações discretas, mas profundamente huma-
nas.



A própria acácia, símbolo que dá nome à Loja 
Acácia Guairense, representa força, perma-
nência e imortalidade. É o símbolo daquilo que 
permanece vivo através do tempo, das gera-
ções e das boas ações.
 
Homenagem a Ali Jomaã

E entre tantos nomes que ajudaram a construir 
a história da Loja Maçônica Acácia Guairense, 
existe um que carrega algo ainda mais raro: o 
privilégio de permanecer como testemunha 
viva dessa caminhada.

Ali Fouad Jomãa, único fundador ainda entre 
nós, representa mais que uma presença. Re-
presenta memória, permanência e fi delidade 
aos princípios que deram origem à Acácia 
Guairense há 50 anos.

O tempo passou, as gerações mudaram, mui-
tos irmãos seguiram outros caminhos da eter-
nidade, mas Ali permanece como uma das 
maiores referências vivas da história da Loja. 
Por questões pessoais e até de saúde, pre-
cisou se afastar um pouco da rotina dos tra-
balhos maçônicos, mas isso jamais diminuiu o 
amor, o respeito e a ligação profunda que man-
tém com a Acácia Guairense.

Porque existem pessoas que não precisam es-
tar fi sicamente presentes o tempo todo para 
continuarem sendo parte essencial de uma 
instituição. Ali continua carregando dentro de 
si os valores, as amizades, as lembranças e o 
compromisso que ajudaram a construir a alma 
da Loja.

Homem determinado, companheiro, amigo leal 
e profundamente comprometido com os prin-
cípios da fraternidade, ele ajudou a escrever 
páginas importantes dessa trajetória silenciosa 

de amor ao próximo e dedicação à comunida-
de.

Sua história se mistura com a própria história 
da Acácia Guairense. E sua presença, mesmo 
agora de forma mais reservada, continua sen-
do símbolo de respeito, inspiração e gratidão 
para todos aqueles que conhecem a impor-
tância de sua caminhada.

Ali Fouad Jomãa não representa apenas o co-
meço dessa história. Ele representa a continui-
dade viva de tudo aquilo que a Acácia Guairen-
se sempre acreditou preservar: união, amizade, 
lealdade e amor ao próximo. 



O menino que dobrava jornais e 
hoje protege vidas

Algumas histórias não começam em grandes es-
critórios, nem cercadas de facilidades. Começam 
cedo, quase sempre no silêncio das ruas, no es-
forço diário e na vontade de vencer sem perder a 
humildade. A de Danilo Barbosa é uma dessas his-
tórias que carregam verdade.

Quem vê hoje a estrutura da Barbosa Fire Extinto-
res, atendendo empresas em todo o estado de São 
Paulo, talvez não imagine que tudo começou com 
um menino simples, nascido e criado no bairro João 
Vacaro, carregando sonhos muito maiores do que 
as difi culdades que encontrou pelo caminho.

Danilo Barbosa carrega no nome a força da mãe, 



Eliza Maria Barbosa, mas foi nos braços dos avós, 
Benedita da Silva Barbosa e Antônio da Cruz, que 
encontrou o verdadeiro alicerce da vida. Foi criado 
por eles desde bebê, depois da separação dos 
pais, e faz questão de reconhecer que herdou dos 
avós o caráter, a coragem e a forma honesta de en-
xergar o mundo.

Articulado, inteligente e humilde, Danilo aprendeu 
cedo que dignidade não se ensina apenas nas pa-
lavras, mas principalmente no exemplo. E foi justa-
mente observando os avós que entendeu o valor 
do respeito, do trabalho e da perseverança.

Ele fala deles com emoção verdadeira.

“Meus avós traçaram minha personalidade, meu 
caráter e me transformaram no homem que sou 
hoje. Tenho o maior orgulho de ter sido criado por 
eles. Me ensinaram muito. Minha avó tinha um co-
ração enorme. Devo muito a eles.”

Mas antes da empresa, antes dos treinamentos, 
dos projetos e dos alvarás do Corpo de Bombei-
ros, existia um garoto dobrando jornais no Jornal O 
Guaíra.

E talvez seja impossível falar da história dele sem 
voltar para aquele tempo. A Rua 14, entre as ruas 9 
e 11, o movimento das madrugadas, os jornais sen-
do organizados, dobrados e entregues. Foi ali que 
Danilo teve sua primeira oportunidade de trabalho. 
E quem já viveu aquela época sabe que não era 
apenas sobre entregar jornal. Era aprender respon-
sabilidade, convivência, compromisso e respeito.

Era um tempo em que muita gente começava 
cedo. E foi ali, naquele ambiente simples, que um 
menino começou a entender que a vida podia ser 
maior do que ele imaginava.

Danilo faz questão de lembrar disso com gratidão. 
Principalmente da família Lacativa e da Izildinha, 
que acreditou nele quando ainda era apenas um 
garoto começando a vida.

Existem pessoas que passam pela vida da gente 

sem imaginar o tamanho da marca que deixam. E 
talvez Izildinha nunca tenha imaginado que aque-
le menino que ajudava no jornal um dia se tornaria 
referência em sua área, atendendo empresas em 
todo o estado de São Paulo.

Danilo nunca esqueceu.

E talvez seja justamente isso que torna sua história 
tão bonita. Porque o sucesso nunca apagou suas 
origens.

Ele estudou sempre em escola pública. Fez curso 
técnico como bolsista. Se formou engenheiro de 
produção também através de bolsa de estudos. E 
hoje continua estudando, cursando pós-graduação 
em Engenharia de Segurança do Trabalho. Tudo 
conquistado com esforço, persistência e muita re-
núncia.

Durante 11 anos trabalhou na Usina Mandu como 
técnico em segurança do trabalho e bombeiro ci-
vil. Foi ali que nasceu algo que mudaria completa-
mente sua vida: a vontade de trazer para Guaíra um 
trabalho especializado em prevenção e combate a 
incêndio.

Em 2019 surgiu ofi cialmente a Barbosa Fire Extin-
tores.

O nome carrega sua identidade. Barbosa, seu so-



brenome. Fire remetendo ao fogo. E junto disso 
nasceu também um propósito: proteger vidas.

Mas o começo não foi fácil.

Danilo ouviu muitos “nãos”. Escutou frases como “já 
tenho quem faz”, “isso não vai dar certo”, “não pre-
ciso”. Bateu em portas que não se abriram. Passou 
por momentos difíceis, pensou em desistir, fechar a 
empresa, voltar a trabalhar registrado e até aban-
donar tudo.

E talvez essa seja a parte mais humana de sua his-
tória.

Porque as pessoas costumam enxergar apenas 
o resultado, mas quase nunca imaginam quantas 
noites alguém passou preocupado antes de con-
seguir vencer.

Danilo fala abertamente sobre isso. Sobre as difi -
culdades, sobre as críticas, sobre os momentos em 
que pensou em parar. Mas também fala sobre fé. 
Sobre continuar caminhando mesmo quando tudo 
parece difícil.

Ele costuma dizer que sempre sai de casa em bus-
ca do “sim”. E talvez tenha sido isso que mudou sua 
trajetória.

As oportunidades começaram a aparecer através 
de pessoas que acreditaram em seu trabalho. Ma-
noel Eduardo, Engenheiro de Segurança do Tra-
balho do Grupo Aguetoni, foi uma dessas pessoas 
que estenderam a mão logo no início, acreditando 
em seu potencial e abrindo caminhos importantes 
dentro do segmento. Outro parceiro fundamen-
tal foi Sigmar, responsável pela área de alvarás de 
eventos, alguém que também sempre esteve pre-
sente, ajudando e apoiando sua caminhada profi s-
sional.

Vieram então as parcerias, os primeiros contratos, 
os eventos, os treinamentos, os projetos de alvarás 
e, aos poucos, a empresa começou a crescer.

Hoje, a Barbosa Fire Extintores atua em toda a área 
de prevenção e combate a incêndio, segurança do 
trabalho, treinamentos, documentação, projetos 
técnicos e equipes de bombeiros civis para even-
tos. 

Entre os parceiros da trajetória de Danilo Barbosa, 
a Barrefogo Extintores, representada por Ewerton 
e Cristiane, teve papel importante desde o início da 
Barbosa Fire Extintores. A parceria, a confi ança e 
o apoio da empresa foram fundamentais no co-
meço da caminhada, ajudando Danilo a crescer e 
fortalecer seu trabalho em Guaíra e região.

Mas talvez o que mais impressiona seja a serieda-
de com que ele encara seu trabalho.

Porque, como ele mesmo diz, patrimônio se re-
constrói. Vida, não.

Na área em que atua, não existe espaço para im-
proviso. Cada treinamento, cada vistoria, cada pro-
jeto pode representar segurança para centenas 
de pessoas. E Danilo entende perfeitamente a res-
ponsabilidade que carrega.

Ao longo da vida também passou pela política, 
candidatando-se duas vezes ao cargo de vere-
ador. E mesmo sem conquistar a eleição, levou 
consigo aprendizados importantes. Hoje prefere 
não levantar bandeiras políticas. Escolheu levantar 
outra bandeira: a do trabalho, da honestidade e do 
respeito pelas pessoas.

Talvez porque tenha aprendido cedo que ninguém 
cresce sozinho.

Por isso faz questão de reconhecer quem esteve 



ao seu lado. Quem acreditou quando tudo ainda 
era pequeno. Quem estendeu a mão sem saber 
até onde aquele menino poderia chegar.

E no meio de tantas conquistas, existe um lugar 
onde Danilo se sente mais completo: dentro de 
casa.

Hoje ele divide a vida com sua companheira Juliana 
e com os fi lhos, Kauan Barbosa, de 17 anos, e Kauê 
Barbosa, de 12 anos. E quando fala sobre ser pai, 
sua voz muda. Porque talvez ali esteja sua maior 
missão.

“Isto mexe muito comigo. Procuro ser o mais próxi-
mo possível dos meus fi lhos. Procuro sempre sen-
tar, conversar, mostrar como a vida é. A criança não 
precisa apenas de brinquedo. Ela precisa de aten-
ção, de conselho, de carinho, de exemplo.”

Danilo faz questão de mostrar aos fi lhos de onde 



veio. Ensina que nem tudo na vida é fácil e que valor 
não está apenas no que se compra, mas principal-
mente no que se constrói dentro de casa.

“Não dou tudo o que eles querem, mas tudo o que 
eles necessitam.”

E talvez seja justamente aí que mora a essência de 
sua história.

Porque no fundo, Danilo Barbosa nunca deixou de 
ser aquele menino simples que aprendeu cedo o va-
lor da oportunidade, do trabalho e da gratidão.

Um menino que começou dobrando jornais e hoje 
protege vidas por todo o estado de São Paulo.

Mas que continua carregando dentro de si algo que 
o tempo nunca conseguiu mudar: a humildade de 
quem jamais esqueceu de onde veio.







Em toda cidade existem pessoas que não pas-
sam despercebidas. Não pelo barulho, mas pela 
constância. Pela forma como estão presentes, 
ajudando, participando e fazendo acontecer. Em 
Guaíra, Jonas Nogueira Lellis é um desses no-
mes.

Empreendedor por essência, construiu sua traje-
tória com trabalho, visão e coragem. Mas o que 
realmente marca sua história vai além dos negó-
cios. Jonas carrega um compromisso verdadei-
ro com a cidade, daqueles que não precisam de 
destaque, mas que fazem diferença no dia a dia 
de muitas pessoas.

Presença que constrói, 
atitude que transforma

Ao lado da esposa, Lucia Mendonça Lellis, forma 
uma parceria sólida, construída sobre valores 
que sustentam tudo o que fazem. Família, respei-
to e responsabilidade são a base tanto da vida 
pessoal quanto dos projetos que desenvolvem.



Sua presença nas ações da cidade é constante. 
Jonas entende que crescer também é contribuir. 
E faz isso com naturalidade, participando, apoian-
do e fortalecendo iniciativas que fazem sentido.
É dessa essência que nascem seus empreendi-
mentos.
 
Gramas Invernadinha: o verde que transfor-
ma

Em Guaíra, o cuidado com a terra também se re-
vela nos detalhes. Nos campos cultivados com 
precisão e dedicação, nasce um trabalho que vai 
muito além do que se vê, transformando espaços 
e levando qualidade para diferentes ambientes.

A Gramas Invernadinha construiu sua trajetória 
mostrando que produzir também é cuidar. Des-
de 2010, atua no cultivo de gramados que hoje 
estão presentes em diferentes espaços, levando 
qualidade, organização e equilíbrio ao ambiente.

O trabalho vai além da estética. O verde ajuda a 

melhorar o solo, reduz impactos urbanos e con-
tribui diretamente para o bem-estar das pesso-
as. É o agro presente no cotidiano, conectando 
campo e cidade de forma prática e necessária.

Com o tempo, a atuação também ganhou um 
olhar social, mostrando que soluções simples 
podem transformar espaços e gerar qualidade 
de vida.
Rancho J7: onde o cuidado vira propósito

Algumas histórias começam com um detalhe. 
Um gesto pequeno, quase imperceptível, mas 
que muda tudo ao longo do tempo.

O Rancho J7 nasce dessa essência.

Antes de qualquer estrutura, antes das provas e 
da rotina de treinos, existia uma relação verdadei-
ra com os animais e um olhar atento para as pes-
soas. Muito dessa construção passa também 
por Lucia, que ao longo de anos dedicados ao 
trabalho social levou para dentro dessa história 
um valor essencial, o cuidado.

Foi nesse ambiente que o contato com o cavalo 
ganhou outro signifi cado. Não apenas como prá-
tica, mas como experiência. Como ferramenta de 
conexão, de desenvolvimento e de convivência.
Com o tempo, esse espaço foi tomando forma. 
O que começou de maneira simples se trans-



formou em um ambiente de aprendizado, onde 
crianças, jovens e adultos passaram a encontrar 
mais do que técnica. Encontraram incentivo, dis-
ciplina e valor

O Rancho J7 se consolidou como um centro de 
treinamento, mas manteve sua essência. Ali, o 
esporte é levado a sério, mas sem perder o res-
peito, a parceria e o espírito coletivo que fazem 
toda diferença.

Jonas acompanha tudo de perto. Participa, 
orienta, incentiva. Está presente nas conquistas, 
mas também no processo, que é onde tudo real-
mente acontece.

Foi nesse caminho que ele também entrou nas 
provas, se desafi ando e evoluindo dentro do es-
porte. O Team Penning e outras modalidades 
passaram a fazer parte da sua rotina, trazendo 
novas experiências e ampliando ainda mais sua 
conexão com esse universo.
As arenas do Brasil



A participação nas provas é uma extensão natu-
ral de tudo o que foi construído.

Na Festa do Peão de Guaíra, Jonas marca pre-
sença levando não apenas técnica, mas também 
o espírito de equipe e o respeito pelo esporte. É 
um momento de encontro, de troca e de valori-
zação dessa cultura que faz parte da região.

Em Barretos, um dos maiores palcos do país, o 
desafi o ganha outra dimensão. As provas exi-
gem preparo, sintonia e confi ança. Mais do que 
competir, é sobre estar ali, vivendo intensamente 
cada momento e representando uma trajetória 
construída com dedicação.

Mais do que negócios ou resultados, a história 
de Jonas Nogueira Lellis é feita de presença. 
De quem participa, constrói e deixa marcas por 
onde passa.

E é exatamente isso que transforma tudo ao re-
dor.













O tempo passou, Guaíra cresceu, as neces-
sidades mudaram e o Centro acompanhou 
cada transformação da cidade. O antigo abri-
go evoluiu, ampliou sua estrutura, modernizou 
seus serviços e se adaptou às novas realida-
des sociais. Hoje, consolidado como referência 

Um lugar onde Guaíra 
aprendeu a cuidar



no município, atua como Instituição de Longa 
Permanência para Idosos, Centro Dia e Resi-
dência Inclusiva, atendendo mais de 60 pesso-
as de forma contínua e humanizada.

Existem lugares que fazem parte da cidade 
não apenas pela estrutura que possuem, mas 
pelas lembranças que guardam. Lugares onde 
o tempo parece caminhar mais devagar, onde 
cada corredor carrega histórias, despedidas, 
reencontros, esperança e cuidado. Assim é o 
Centro de Ação Social Nossa Senhora D’Apa-
recida, uma das instituições mais humanas e 
acolhedoras da história de Guaíra.

E talvez muita gente nem perceba o quanto o 
Centro faz parte da memória afetiva de Guaí-
ra. Quantos guairenses já passaram por ali em 
festas benefi centes, campanhas solidárias, vi-
sitas, encontros e momentos difíceis. Quantas 
famílias confi aram seus pais, avós e pessoas 
especiais aos cuidados daquela equipe. Quan-

tas histórias começaram ou terminaram cerca-
das de carinho dentro daqueles muros.

Fundado em 19 de julho de 1938, ainda com o 
nome de Abrigo São Vicente de Paula, o Cen-
tro nasceu em uma época em que envelhecer 
sem família ou recursos muitas vezes signifi ca-
va enfrentar a solidão. Em pequenas casas ao 
redor de uma capela, começava ali uma mis-
são silenciosa e profundamente humana: aco-
lher aqueles que mais precisavam.

As melhorias estruturais também transfor-
maram o espaço ao longo dos anos. Quartos 
reformados, banheiros adaptados, refeitório, 
salão de convivência e ambientes prepara-
dos para oferecer mais dignidade, segurança 
e qualidade de vida aos atendidos. Mas, ainda 
assim, o maior patrimônio do Centro nunca es-
teve apenas nas paredes. Sempre esteve nas 
pessoas.



Porque instituições não permanecem vivas por 
mais de oito décadas apenas por documentos 
ou construções. Permanecem por causa de 
pessoas que escolhem servir.

E é impossível falar do Centro de Ação Social 
sem falar de nomes que se confundem com 
a própria história daquele lugar: Aninha Saud, 
Neif, Mineiro, Saketo. Pessoas que, há mais de 
30 anos, seguem dedicando tempo, energia, 
preocupação e amor a uma instituição que se 
tornou parte de suas próprias vidas.

Talvez muitos nem imaginem quantas reuniões 
participaram, quantas campanhas ajudaram 
a organizar, quantas difi culdades enfrentaram 
em silêncio para manter tudo funcionando. 

Quantas vezes deixaram compromissos pes-
soais para atender uma necessidade urgente 
do Centro. Quantas portas bateram em busca 
de ajuda. Quantas madrugadas de preocupa-
ção viveram para que nada faltasse aos aten-
didos.
E fi zeram tudo isso sem salários, sem reconhe-
cimento público e sem esperar aplausos.
Fizeram porque acreditam.
Porque entendem que cuidar de pessoas é 



uma das formas mais bonitas de amar uma 
cidade.

Cada um deles, à sua maneira, ajudou a cons-
truir um lugar acolhedor, humano e essencial 
para Guaíra. Um lugar onde muitos idosos en-
contraram amparo, companhia e dignidade. 

Um lugar que também se tornou suporte para 
inúmeras famílias que precisam conciliar o 
amor pelos seus entes queridos com a rotina 
difícil da vida moderna.

O Centro Dia, por exemplo, representa hoje um 
apoio fundamental para muitas famílias guai-
renses, permitindo que fi lhos e responsáveis 
possam trabalhar com tranquilidade, sabendo 
que seus pais e avós estão sendo acompa-
nhados com carinho, respeito e segurança.



Hoje, sob a presidência de Julio Rodrigues Fer-
reira Junior, o querido Mineiro, o Centro segue 
olhando para o futuro sem perder a essência 
do passado. Misturando experiência e renova-
ção, tradição e novos olhares, mantendo vivo 
um legado que atravessa gerações.

O Centro de Ação Social Nossa Senhora 
D’Aparecida não é apenas uma instituição. É 
memória viva de Guaíra. É um pedaço da his-
tória da cidade contado através do cuidado, da 
solidariedade e da presença silenciosa de pes-
soas que escolheram dedicar parte da vida ao 
próximo.

E talvez sua maior grandeza esteja justamen-
te nisso: enquanto o mundo muda depressa lá 
fora, ainda existe em Guaíra um lugar onde o 
amor ao próximo continua sendo prioridade.





Instituto Oswaldo Ribeiro de Mendonça: uma 
história que nasce do olhar sensível de Josi-
mara Ribeiro de Mendonça. Empreendedora 
social, ela transformou um sonho em oportu-
nidades reais.

Fez da arte, da cultura e da educação ca-
minhos concretos para a vida. A cada porta 
aberta, uma criança encontra um futuro pos-
sível. A cada livro, fi lme, aula ou ensaio, a co-
munidade reconhece sua própria potência.

Em Guaíra, o Instituto 
Oswaldo Ribeiro de
Mendonça,  transforma
presença em oportunidade



Na Biblioteca Energia do Conhecimento, 2.387 
associados fazem da leitura um gesto de per-
tencimento. Ali, as prateleiras guardam mun-
dos inteiros à espera de serem descobertos.

Em 2025, 876 pessoas participaram de ses-
sões de contação de histórias realizadas em 
Guaíra. Foram vozes, silêncios, imaginação e 
escuta construindo vínculos que permane-
cem.

Os 790 empréstimos realizados mostram que 
a leitura atravessou a porta da biblioteca. Che-
gou às casas, às famílias, às conversas e aos 
sonhos de novas gerações.

Também em Guaíra, o Cine Energia reafi rma 
que cultura é direito e cidadania. Em um tem-
po em que tantas cidades perdem salas de 
exibição, esse espaço resiste. Foram 860 ses-
sões em 2025, reunindo 18.101 pessoas diante 
da força das imagens.

Mais do que assistir a fi lmes, o público encon-
trou novas formas de olhar o mundo.
Nos Debates Audiovisuais, 3.191 alunos, pro-
fessores e moradores exercitaram pensa-

mento crítico. Cinema, ali, é encontro, diálogo, 
formação e ampliação de horizontes.

A dança também move Guaíra com disciplina, 
foco, autonomia e beleza.
Pelo Projeto Usina da Dança, 102 crianças e 
adolescentes descobrem que o corpo pode 
narrar histórias. Em cada ensaio, aprendem 
respeito, convivência, trabalho em equipe e co-
ragem para ocupar seu lugar.



A música também soma nessa rede de trans-
formação. Com Iniciação Musical, Coral, Per-
cussão e Violão, Guaíra escuta seus talentos 
nascerem. Cada nota revela que expressão 
artística também é desenvolvimento humano.
Em parceria com o Senac, o IORM oferece 
cursos de qualifi cação para quem deseja uma 
nova oportunidade profi ssional em diversas 
áreas.

Presente também em Orlândia, Ipuã, Migueló-
polis e em Ribeirão Preto com a Cia. Usina da 
Dança, o Instituto amplia sua rede de cuidado e 
criação. Em Guaíra, sua energia pulsa de modo 
singular: cotidiana, afetiva e profundamente co-
munitária. Porque cada criança que lê, dança, 
canta ou assiste a um fi lme é uma razão para 
acreditar. 





Existem instituições que ultrapassam o tempo 
porque conseguem permanecer vivas dentro 
da memória das pessoas. Em Guaíra, a SO-
GUBE, Sociedade Guairense de Benefi cência, 
é uma dessas presenças que atravessam 
gerações acolhendo crianças, adolescentes, 
jovens e famílias inteiras.

Fundada em 10 de fevereiro de 1964, a enti-
dade nasceu da união de pessoas que com-
preenderam a importância de estruturar a 
assistência social no município. Desde então, 

Quando o cuidado transforma vidas e ajuda a 
construir o futuro de Guaíra



construiu uma trajetória marcada por acolhi-
mento, oportunidades e transformação social.
Em cidades do interior, instituições como a 
SOGUBE ganham um signifi cado ainda maior. 

Quem passa pelos projetos não é um rosto 
distante. São fi lhos de conhecidos, netos de 
amigos, jovens que estudam nas escolas da 
cidade e famílias que fazem parte da vida de 
Guaíra. Por isso, o impacto da entidade ultra-
passa seus muros e alcança o cotidiano da 
comunidade.

Um dos capítulos mais importantes dessa his-
tória começou com a Cidade dos Meninos. 
Antes mesmo de integrar ofi cialmente a SO-
GUBE, em 1983, o atendimento teve origem 
através do PLIMEC, implantado no município 
em 1975. 

Quando o projeto foi encerrado, um grupo de 
mães procurou o prefeito da época pedindo 
que as crianças não fi cassem sem assistência. 
Da necessidade nasceu a continuidade.
Inicialmente funcionando no CSU, a Cidade 

dos Meninos cresceu até conquistar sede pró-
pria. No ano 2000, através da parceria entre a 
Prefeitura e o empresário Oswaldo Ribeiro de 
Mendonça, a entidade ganhou novos pavilhões 
e uma estrutura mais ampla, passando a se 
chamar Cidade dos Meninos Oswaldo Ribeiro 
de Mendonça. Seu Oswaldo deixou muito mais 
do que apoio estrutural. Deixou um legado de 
compromisso social que continua presente na 
história da instituição.

Hoje, a SOGUBE desenvolve o Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV, 
atendendo crianças e adolescentes de 6 a 14 
anos através de atividades socioeducativas, de 
facilitação como musicalização, arte criativa, 
esporte adaptado, parceria com aulas de judô 



e Beach tennis. O trabalho fortalece vínculos 
familiares, autoestima e oferece novas possibi-
lidades de futuro, o serviço é fi nanciado pela 
Diretoria de Assistência, Desenvolvimento e 
Inclusão Social.

Ao longo dos anos, a entidade também am-
pliou seu olhar para a qualifi cação profi ssional. 
O Núcleo de Qualifi cação oferece cursos vol-
tados ao mercado de trabalho para adoles-
centes e jovens, ajudando muitos deles a con-
quistarem o primeiro emprego com empresas 
privadas, Senai e grande parceira a Prefeitura 
Municipal/Diretoria de Desenvolvimento Eco-
nômico.
Dentro dessa trajetória, a Guarda Mirim Profes-
sor Arlindo Alves ocupa um espaço especial. 

Fundada em 1971, ela nasceu inspirada no tra-
balho do professor Arlindo Alves, homem que 
dedicou sua vida à educação e ao desenvolvi-
mento dos jovens. Durante décadas, a Guarda 
Mirim se transformou em porta de entrada para 
o mercado de trabalho, oferecendo oportuni-
dade, orientação e dignidade para centenas de 
adolescentes guairenses.

A SOGUBE também mantém importantes par-



Atualmente, a entidade segue seu trabalho sob 
a gestão 2024/2027, tendo como presidente do 
conselho Glauce Regina Gomes Sales. Tam-
bém fazem parte da diretoria Miguel Marques 
de Carvalho, Welington Junior da Cruz, Renato 
Silva dos Santos, Cesar Pereira Marques, Leo-
nardo Musa Caligaris, Taylor Rodrigues Cam-
pos, Washington Luis de Campos e a gerente 
executiva Marcia Matsumoto Gonçalves.

Mais do que uma instituição, a SOGUBE se tor-
nou parte da própria história de Guaíra.
Uma história feita de cuidado, oportunidade e 
pessoas que acreditaram que transformar vi-
das sempre vale a pena.

SOGUBE INSPIRANDO CIDADANIA

cerias com órgãos públicos, empresas privadas 
e entidades sociais, fortalecendo sua atuação 
em diversas áreas da assistência, educação e 
inclusão social.












